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1. Introdução
O presente trabalho tem como objetivo principal analisar a superexploração do trabalho presente na agroindústria canavieira brasileira, tomando como referência o caso dos assalariados rurais cortadores de cana. Para tanto, se mostrará de que forma se estabelece a relação entre pagamento por produção – uma modalidade de salário variável e a forma predominante de remuneração dos cortadores de cana – intensificação do trabalho e superexploração. Toda a análise é construída a partir do diálogo com a teoria do valor de Marx e com a teoria marxista da dependência, ambas fundamentais para se entender o que tem ocorrido no mundo do trabalho na contemporaneidade, sobretudo na América Latina.
Ao longo da apresentação exporemos algumas estratégias empresariais que são utilizadas pelas usinas, dando especial destaque para o pagamento por produção, também conhecido como “salário por peça”. De acordo com a lógica desta modalidade salarial, o salário recebido pelos cortadores de cana não toma como base as horas por eles trabalhadas, mas sim a quantidade de mercadorias que serão produzidas no decorrer de sua jornada de trabalho, uma forma de remuneração variável amplamente difundida em vários setores produtivos, e não apenas na agricultura. 
	Ao ter sua remuneração atrelada à quantidade de cana cortada por dia, nada mais compreensível que os trabalhadores invistam o máximo possível de suas forças e energia para produzirem cada vez mais. Nesse contexto, o aumento da intensidade do trabalho acaba surgindo quase espontaneamente por parte dos próprios trabalhadores, interessados em receber um salário melhor. E mais. Quando recebem por produção os cortadores de cana também demonstram maior disponibilidade para o prolongamento de sua jornada de trabalho, para que assim possam trabalhar por mais tempo, objetivando o aumento de sua produção diária. 
	Entretanto, ao prolongar sua jornada laboral e ao intensificar seu ritmo de trabalho, os cortadores de cana estão aumentando muito seu gasto de energia física, o que acaba contribuindo para sua própria fadiga, para a aceleração do desgaste de sua força de trabalho, bem como para a redução de sua vida útil (MARINI, 1973). Também não podemos nos esquecer que tanto o aumento da intensidade do trabalho, quanto a recorrência de casos de prolongamento desmedido da jornada, na medida em que contribuem para a elevação do gasto de energias vitais e para o maior desgaste dos cortadores de cana, acabam trazendo como consequência a elevação no valor da força de trabalho desses assalariados rurais (MARX, 2013).
2. Metodologia
A pesquisa de campo foi realizada junto aos cortadores de cana de duas usinas do interior do estado de São Paulo. Entre 2011 e 2016 foram entrevistados 54 trabalhadores rurais no interior de SP e também em Tavares – sertão da Paraíba – local de origem dos mesmos. Pelo fato de os próprios assalariados rurais serem os agentes mais indicados para avaliar suas condições de trabalho, ao longo das entrevistas se buscou obter informações sobre sua forma de remuneração, sobre sua produtividade diária, sobre seu salário, etc. 
Na primeira parte das entrevistas, buscou-se coletar alguns possíveis indicadores da intensificação do trabalho e, para tanto, foram levantados dados sobre ritmo e velocidade exigidos pelas atividades desempenhadas por eles, sobre o acúmulo de tarefas, sobre o aumento (ou diminuição) do esforço exigido no trabalho, sobre a cobrança por resultados por parte de seus superiores, etc. Em um segundo momento, procurou-se saber de que forma se dava a reprodução social dos trabalhadores e suas famílias. Nesta parte, entravam as questões sobre a suficiência (ou não) do salário recebido, sobre suas condições de vida e de saúde, etc. Também foram coletados dados sobre os acidentes de trabalho, doenças adquiridas, afastamentos, aposentadorias por invalidez e sobre as mortes. Além da pesquisa de campo, também foram levantados dados estatísticos sobre o piso salarial dos cortadores de cana e sobre seus salários ao longo das últimas décadas, estatísticas fundamentais para a discussão sobre a superexploração do trabalho.
3. Resultados/Discussões
Como já apontado, o pagamento por produção estimula tanto o aumento da intensidade do trabalho como o prolongamento da jornada laboral, fazendo com que no processo produtivo do corte manual da cana ambos os procedimentos estejam associados, contribuindo sobremaneira para o aumento do gasto de energias vitais e para o maior desgaste dos assalariados rurais. Da mesma forma como ocorre com os trabalhadores de outros setores produtivos, quanto maior for o dispêndio de força de trabalho dos cortadores de cana, maior será o desgaste dos mesmos e, portanto, maior terá que ser a quantidade de meios de subsistência necessários à sua manutenção e reprodução; e quanto maior for o valor desta massa de meios de subsistência, maior será o valor da força de trabalho. A partir disso, é possível se entender por que o aumento da intensidade do trabalho e a extensão da jornada laboral – na medida em que contribuem para a elevação do gasto de energias vitais e para o maior desgaste dos cortadores de cana - trazem como consequência a elevação do valor da força de trabalho desses assalariados rurais.
Mas, ao mesmo tempo em que os cortadores de cana brasileiros têm um aumento no valor de sua força de trabalho, é possível se afirmar que esse aumento não é acompanhado por uma elevação proporcional de seus salários. Isso faz com que esses trabalhadores rurais recebam um salário que esteja abaixo do valor de sua força de trabalho, configurando, assim, uma situação de superexploração. E mais. Além de não aumentarem, tanto o piso salarial como os salários dos cortadores de cana têm diminuído de forma significativa com o passar dos anos, fato que contribui para tornar ainda maior a brecha existente entre o valor da força de trabalho desses trabalhadores e a renda que recebem.
4. Considerações Finais ou Conclusão
Mas, quais as consequências práticas disto? De acordo com Marx (2013), quando há, por alguma razão, uma elevação no valor da força de trabalho, a mesma deve ser acompanhada por um aumento proporcional dos salários, para que dessa forma os trabalhadores possam se manter e se reproduzir em condições adequadas. Contudo, nas situações em que isso não ocorre, o padrão de vida dos assalariados piora muito, já que nessas circunstâncias os mesmos terão cada vez mais dificuldade para conservar sua força de trabalho em estado normal, já que só conseguem se manter e se reproduzir de forma precária e parcial.
Ao trabalharem cada vez mais e/ou por mais tempo, e ao não conseguirem repor todo o gasto adicional que tiveram porque não foram incluídos custos de depreciação maiores na reprodução de sua força de trabalho, os trabalhadores das economias dependentes - e aqui se incluem os assalariados rurais estudados nesta pesquisa - acabam arcando não apenas com o esgotamento precoce de sua força de trabalho, expresso na redução progressiva de sua vida útil, mas também com transtornos psicofísicos provocados pelo excesso de fadiga. Os acidentes de trabalho, as doenças ocupacionais, os casos de aposentadoria por invalidez, e até mesmo a morte prematura, são outras mazelas que também acabam surgindo como decorrência deste processo em que não somente a força de trabalho é consumida, mas a própria vida dos assalariados.
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